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O que há para celebrar em 30 anos 
de Fundação Athos Bulcão? Qual a 
importância e quais as ações que a 
Fundação desencadeou no campo  
da educação?

Desde 2009, conseguimos que a obra do 
Athos se tornasse matéria obrigatória na gra-
de de educação no quarto e quinto anos do 
Ensino Fundamental. A obra pública dele foi 
toda tombada. O Iphan inventariou a totali-
dade da obra dele no Distrito Federal. Athos 
é infinitamente mais conhecido do que era 
antes da Fundação. Nós priorizamos pro-
jetos que sempre envolvam ações que fa-
voreçam o contato com a obra do Athos 
por pesssoas com menos acesso à edu-
cação e à cultura. Trabalhamos muito 
com as escolas públicas. É uma funda-
ção que se mantém há 30 anos com o 
próprio trabalho. Além disso, organi-

zamos muitas exposições no Brasil 
e no exterior.

Como a Fundação conseguiu  
sobreviver durante esses  

30 anos?
O Athos assinou do-

cumento em cartó-
rio no qual autori-

zou a reproduzir 
as suas obras 

em qualquer 
suporte, 

desde 

q u e 
não fosse des-

caracterizada. Então, isso 
permitiu reproduzir os painéis 
das obras públicas para am-
bientes internos. É uma forma 
de vender obras para a manu-
tenção da instituição. Nem to-
do mundo tem dinheiro para 
adquirir painéis do Athos. Por 
isso, passamos a criar produ-
tos mais acessíveis. Não in-
ventamos, só nos apropria-
mos do que fazem tantas ou-
tras instituições mundo afo-
ra. Você visita uma exposição 
do Picasso, não pode comprar 

o quadro, mas compra um co-
po com a reprodução da ima-

gem. Athos é um artista múlti-
plo que trabalha com geometria, 

isso é propício à reprodução. Temos 
o maior cuidado e critério nessa apro-

priação. Fizemos camiseta com a Cleusa 
da Magrella. E também com Ronaldo Fra-
ga e Maria Bonita para roupas. Atualmen-
te, temos parceria com a Dane-se, que é 
uma marca da cidade. 

Como você avalia a relação dos brasilienses 
com o Athos e qual a situação das  
obras dele na cidade?

A Igrejinha da 307/308 Sul, o Parque da 
Cidade, o Aeroporto e o triste Teatro Na-
cional são as obras que estão mais integra-
das na vida das pessoas. O parque tem 16 
paradas com obras do Athos, estão lá e as 
pessoas sabem. As crianças quando estu-
dam Athos se identificam imediatamente 
e são os melhoroes divulgadores porque a 
obra dele encanta pelo lúdico e pela sim-
plicidade. Eles entendem e sensibilizam os 
pais. Mas em órgãos públicos nós temos 
obras muito muito malcuidadas. Basta ver 
a situação do Teatro Nacional, fechado há 
quase nove anos e se deteriorando. O pai-
nel do Bolo de Noiva do Itamaraty está em 
péssimas condições. As paradas do Parque 
da Cidade também. O painel da Torre da 
TV, que tem um restaurante, onde o BRB 
toma conta, está completamente desca-
racterizado, contraria as normas do patri-
mônio cultural. Tem balcão, grade com co-
pos e geladeiras vedando o painel. E tu-
do fica por isso mesmo. Recebemos um 
convite em 2010 do Conselho Federal de 
Direitos Difusos com doação para fazer 
o restauro de obras públicas. Restaura-
mos os painéis da escola da 408 Norte, do 
Instituto de Saúde Mental do Riacho Fun-
do e do Mercado das Flores. A Escola pede 
novo restauro, o Instituto de Saúde Men-
tal está em boas condições. É preciso fazer 
manutenção, senão será necessário restaurar 
tudo algum tempo depois. Acho que as pes-
soas precisam aprender mais quem é Athos 

Bulcão e o trabalho monumental que ele 
nos legou. É um descaso, ficam pen-

sando que painel é revesti-
mento. E não é, é obra 

      de arte.

Por 
quê Athos Bulcão, 
o artista mais importante 
de Brasília, não tem direito a um 
terreno para construir a sede definitiva da 
Fundação que leva seu nome, quando todos 
merecem espaço na cidade?

Eu também gostaria que alguém me res-
pondesse a essa pergunta.

Os governantes alegam que a Fundação 
Athos Bulcão é uma entidade privada e o 
governo não tem nada a ver com isso. Como 
avalia esse argumento?

Acho que falta vontade política. Porque te-
nho um projeto doado a Fundação Athos Bul-
cão feito pelo Lelé Filgueiras, um dos maiores 
arquitetos brasileiros, reconhecido internacio-
nalmente. Quando estava construindo o Beijó-
dromo, na Universidade de Brasília, ele me te-
lefonou para ver se eu conseguia o terreno por-
que estava com o canteiro de obra montado e 
poderia construir a sede definitiva para a Fun-
dação Athos Bulcão. A única pessoa que se sen-
sibilizou foi Paulo Otávio, que, na época, era vi-
ce-governador do DF. Fez o lançamento da pe-
dra fundamental, organizou cerimônia e abriu 
processo na Terracap. É um terreno pequeno 
de 1.200 metros. Oscar Niemeyer, Lucio Costa 
e Israel Pinheiro, todas as pessoas importantes 
que participaram da criação de Brasília, tive-
ram lotes doados para construir as suas funda-
ções. Ninguém dá nada à Fundação Athos Bul-
cão, mas todos usam a imagem do artista para 
representar Brasília. Não tenho mais esperan-
ça, a última que tinha era a de que o gover-
no de Rodrigo Rollemberg resolves-
se a questão, mas não resolveu. 
Eu também não entendo 
porquê.

 
Em 
que 
medida 
Athos Bulcão 
se tornou 
reconhecido em 
termos internacionais?

O crítico Agnaldo Farias 
escreveu que Athos não é só 
um artista de Brasília ou do Bra-
sil. É um artista de relevância in-
ternacional. A recepção a obra de-
le tem se ampliado muito. Levamos 
exposições para o México, a Holanda 
e os Estados Unidos. Muita gente estu-
da e faz teses de mestrado e de doutora-
do sobre o Athos.

E como é que o livro sobre o Athos 
publicado pela Fundação apareceu em 
uma tomada do filme Madre Paralelas, do 
cineasta espanhol Pedro Almodóvar?  
É uma coincidência?

Não, apareceu porque eu enviei para 
ele. Tenho um amigo, o Miguel, que esteve 
no Brasil, prestando serviços para a secre-
taria iberoamericana. Ele trabalhou com o 
Almodóvar. Quando ele retornou à Espa-
nha, eu entreguei um livro para ele e dis-
se: “Dê para o Almodóvar”. Ele gosta mui-
to do Brasil. Quando rodou Madres para-
lelas, em uma sequência com Penélope 
Cruz, Almodovar fechou o foco em cima 
dela, com os livros do Athos e do Sebastião 
Salgado no fundo. Recebi mensagens do 
mundo inteiro me comunicando.

 
Quais são os planos e as perspectivas de 
trabalho para a Fundação Athos Bulcão?

Nós nos inscrevemos no edital FAC 
multicultural, fomos aprovados em 
duas etapas, esperamos ser aprova-
dos na próxima. Com esse apoio, 
podemos receber as escolas públi-
cas, com arte educadora que faz 
a mediação. Oferecemos oficinas 
para escolas, palestras sobre pa-
trimônio e sobre Brasília. Es-
peramos ter condições para 
continuar o trabalho de di-
vulgar, sensibilizar, pre-
servar e multiplicar a 
obra de Athos Bul-
cão. Ele gostava 
de dividir o 
conheci-
men-
to.

Projeto de Lelé Filgueiras para a   
sede definitiva da Fundação Athos 

Bulcão: impasse não superado
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A FUNDAÇÃO ATHOS BULCÃO, 
RESPONSÁVEL PELA PRESERVAÇÃO E 
DIFUSÃO DA OBRA DO ARTISTA MAIS 
IMPORTANTE DE BRASÍLIA, CELEBRA  
TRÊS DÉCADAS DE EXISTÊNCIA

Trinta anos  
de resistência

Painel de Athos 
Bulcão  no Salão 
Verde da Câmara 

dos Deputados 
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N
a próxima 
q u i n t a - f e i -
ra, a Fundação 
Athos Bulcão, 

criada em 1992, comemora 30 
anos de existência. Com certeza, 
a obra do artista mais importan-
te da história de Brasília se tornou 
mais conhecida e reconhecida gra-

ças ao trabalho da instituição, princi-
palmente no campo da educação. A Fundação con-
seguiu inserir na grade curricular do quarto e do 
quinto anos do Ensino Fundamental uma matéria 

sobre a arte de Athos Bulcão. 
 Para celebrar a passagem dos 30 anos, quem passar 

pela sede da Fundação Athos Bulcão (510 Sul, Bloco B), 
na quinta, ganhará um calendário de parede, com 
obras menos conhecidas do artista, como brin-
de: “Não temos dinheiro pa-
ra fazer comemoração co-
mo gostaríamos”, conta 
Valéria. Desde que perdeu 
patrocínio, o calendário é 
bancado em esquema de 
vaquinha levantada em si-
te pela internet:”Este ano, 
faremos também um ca-
lendário de mesa, em pri-
meira edição, a pedido e com patrocínio da Ca-
sa da Moldura”, explica Valéria Cabral, secretaria Exe-

cutiva da Fundação Athos Bulcão. 
  E, nesta entrevista, Valéria fala sobre a luta pela so-

brevivência da entidade, as ações educativas, a relação 
dos brasilienses com o artista, a situação de descuido das 
obras públicas em Brasília, a repercussão internacional e 
o impasse sobre a construção da sede definitiva da Funda-

ção Athos Bulcão, projetada por Lelé Filgueiras.

Acho que as pessoas 
precisam aprender 
mais quem é Athos 
Bulcão e o trabalho 
monumental que ele 
nos legou”

Valéria Cabral, secretária 

executiva da Fundação

Athos Bulcão

Valéria Cabral
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